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G a n M c Vteenta R n h i n b a 

C o l u n a da F r a t e r n i d a d e 
Nossa coluna apresenta, nes-

ta artigo, trechos de uma carta 
plrtadora de certos conceitos 
dtg tü í de serem difundidos, de 
vez que o missivista, alicerçado 
em suas concirnais, não preten-
d i aceitar conselhos que possam 

f arecé-lo. Pof e x e m p l o : 
heguei á conclusão de que 
ir a Deus melhoria de 

riftrte. mudança de destino ou 
cura de nossas enfermidades, é 
illplorar em vão. Na fé onde 
rtisci, ensinaram-me que a pala-
vte de Deus, enfeitaria na Bí-
blia Sagrada, solucionaria todos 
os nossos males, dúvidas e in-
rtrtezas no setor da fé. Nada 
ttcontrel. Li-a, estudei e meditei 
aos ensinos e nas parábolas, e 
fiquei na mesma. Os males re-
dobraram, a doença tomou vulto. 
Médicos, sanatórios, exames, etc. 

jãjÉrmaneceram enquanto os re 
cursos se esgotavam. Aconselho 
de amigos e parentes, passei a 
interessar-me pelo Espiritismo, e 
nenhuma melhora, nada de es-
peranças. Os espíritos não qui-
seram me curar. A doença zom-
bou de tudo. Agora, spós 18 
t&os de sofrimento, tendo os 
|kales começado aos 30 anes de 
idade, sinto-me arruinado, candi-
dato certo ao cemitério. Nem 
Bíblia nem Igreja nem sessões 
espiritas, com seus médiuns, pu-
deram me curar. Sei que alguns 
poentes sararam antes de mim 
tu fiquet penando e vendo a 
doença se alastrar por dentro < 
per fora. Q je devo fazer? Acha 
6 Senhor que devo cruzar o! 
braços e deixar tudo correr & re. 
vella? Qual a origem desses ma-
les, se eu fui sempre normal em 
tudo. sem abusos ou excessos? 

stômago, fígado, pulmões, rins 
tão desgastados, funcionando 
s solavancos, descontrolados e 

ritmo. Agora sei que nenhu-
religiSo cura. Os crentes 

ntentam-se com qualquer pa-
céia à espera da nora! . . . 
uando chegará a minha hora, 

|m vida ou depois de morto? 
2 Desculpe-me. Abusei de sua 

lerãncla; mesmo assim, fale-me 
ualquer coisa; Às vezes a pala-
ra conforta, anima e beneficia 
mis do que remédios . . . 
Do Infeliz sofredor, 
Aprlgio Modesto dos Santos 
Paraná. " 

x - X - x 

Caro amigo Aprlgio. Li e mi-

itel em sua carta, vibrando em 

da palavra de sua exposição, 

ara aqui transcrita em alguns 

rechos, na expectativa sincera 

e partilhar seu estado d'altna 

nte tão atribulados sofrimentos 

Islcos e morais. 

Buscou, clamou, sofreu e os 

alea não ae afastaram. Abriu 

a cordões da bolsa, o dinheiro 

tornou fumaça e as doenças 

Icaram cavando rulaas orgâni-

cas e financeiras. Experimentou' José fillKSO 
perícia dos especialistas, pas-1 

sou dias e noites nos brancos mazelas pcis as enfermidades 
leitos dos hospitais e a cura não 
brotou. Gastou fosfeto e luz dos 
olhos em noitadas de leituras 
promissoras e Deus fez-se surdo 
aoa seus soluços e amargos cla-
mores . . . 

Caso estranho o seu, heiu, 
"seo" Aprlgio! Para todos os 
sofredores surge una trégua, 
chovem gotas do orvaiho, provo-
cando sono reparador, e somen-
te você, bom amigo, nada rece-
beu do destino avesso às con-
solações! Dor, incerteza, pessi-
mismo, nada que alenta e acena: 
espere, amanhã a sorte muda, o 
novo dia trará o bâlsamo dos 
infortunados! A vida é um eter-
no amsnhã a zombar dos anseios 
dos malaventurados! 

Pol bem, "seo" Aprlgio. Com 
conversas e tiradas de corriquei-
ra filosofia de almansque, os 
problemas humanos não serão 
solucionados. Porém, com os 
ensinos do Evangelho á luz da 
revrlação dos espíritos, tudo se 
esclarece e o brilho da justiça 
divina penetra na alma torturada 
dos sofredores. 

x - X 

Você, Aprigio, é cm homem 
de sorte. Nasceu neste mundo e 
começo-j cedo a desquitar-se de 
um passado de culpas. Devedor 
antigo, aceitou esta encarnação 
como salutar remédio pnra as 
transgressões espirituais, cujaa 
provas refletiriam no cotpo den-
so, causando-lhe dores, revol-
tas, itnpaciências. Você] não po-
deria encontrar cura para as 

Nossa participação em algu-
mas reuniões do V Congresso 
Brasileiro de Jornalistas e Escri-
torra Espiritas, realizado em Ni-
terói, em tbril último, completou-
se por verdsdeira btnção do 
Alto. Nessa oportunidade feliz, 
reencontramos com valorosos co-
Ideall-stas e confrades, cujas II-
ç6es de atividades no melo es-
pirita falam de suas atitudes e-
mancipadas. Um poema de Clò* 
via Ramos, publicado na última 
edição do " Mundo Espirita ", 
traça bem o perfil da maiorls 
deles e esse documento em qua-
dres sentimentais deve ser uma 
crônica permanente do próprio 

| arquivo desse certame. Nos in-
tervalos das reuniões plenárias 
tivemos contato direto com três 
rarnpr &es de nossos postulados, 
que representam traçoa marcan-
tes de generosidade e serviços 
no melo em que vivem. São eles: 
major Felipe Soares de Melo, 
poeta Jorge Borges de Souza e 
jornalista Alfredo Miguel. Três 
valores que sustentam firmeza e 

corajoso de vencer o Inimigo que'constância de um movimento em 
nos tortura. O espiiito devedor, j ação e que nos obrigaram a pen-
ao receber a graça da provaçãoUar em nossas limitações e na 
terrena, em nova encarnação, jâ j vanglória de nossa vaidade. Au-
esrá usufruindo a misericórdia têntlcos. lesls, sinceros e frater-

são da atoa, e tais males não 
são curadoa cota médicos e com 
drogas. Os remédios que curam 
estão alinhados no arrependimen-
to, na resignação, nu propósito 

divina para sua próxima liberta-
ção no ccrrer dos tempos. Fique 
calmo e bonzioho, Aprlgio. O 
seu amanhã seiá tlsonho e sua-
ve; ficará sabendo que verdadei-
ra alegria é não dever nada a 
ninguém, nem a Deus e sua 
Justiça. Psra iss-o é preciso pagar 
o que se deve: você deve, eu 
devo, todos devem. Quando 
saldarmos os deHtos com sgrs-
vantes acumuladas, seremos li-
vres, não chorareizos e não so-
freremos, serenos senhores de 
nossos atoa e denos de nossos 
destinos. Coregeo. Aprlgio! O 
que vale uns dias de amarguras 
em fsce de séculos de paz de cons-
ciência e tranqüilidade de espiri-
to? Ore ou teze.com Deus; não 
peça cura dos males, mas força 
para suportã-loa a fim de ser 
feliz. Se Ele lhe mandasse acu-
ra no curso desta existência, 
você ficaria sendo ainda o velho 
devedor. Ao pssso que levando-
a até a final dos dias, cs peca-
dos tetão desaparecido de nossa 
vida e a cruz de nossas iniqui-
dades trrá terminado no Calvá-
rio de nossa punflcaçãt! . . . 

A N O V A E R A 
A chama ardente da Realidade 

A humanidade jâ sente forte; 
Surge a Verdade jà compreendida: 

Prossegue a vida depois da morte! 

O Espiritismo negado outroia 
É foco agora das atenções, 

Dantes motivo dos vis apodes, 
Penetra em todos os corações! 

Pulgura altivo por toda parte 
O estandarte do Eterno Amor. 

Tal qual dissera Jesus confiante, 
Surgiu radiante o Consolador! 

Germinam livros - sementes puras -
Das sepulturas, triunfa o Bem! 

As almas voltam fraternalmente 
Como presente do Grande Além! 

Os astros caem da Eternidade, 
A iniqüidade se desvanece, 

Nos horizontes da humana esfera 
A Nova Era já íesplandece! 

Sérgio Santos Cunha 

Florestópolls - Paraná 

nos, equivalem-se aos Três Mos-
queteiros, sempre relembrados 
nas evccsçòes literárias ainda 
de nossos dlss . , . No decorrer 
do V CBJEE esses denodados 
reforçaram as escoras morais 
detsa rralização, que teve em 
Brito Imbsssahy verdadeiro dína-
mo. Major Felipe de Melo -
mlnelto do Nordeste Brasileiro, 
atualmente em serviço militar r g 
Belo Horizonte (MG), espera 
ansiosamente sua reforma para 
radicar-se definitivamente em 
Recife ou Natal, para dar con-
tinuidade a trabalhos humanitá-
rios já iniciados, quando por lá 
esteve. E, ainda, espera, em saú-
de espiritual, dar ânimo ás tare-
fas unifleacionistas entre o cor-, 
religionários da Doutrina Conso-
ladora. Jorge Borges - um artis-
ta Inspirado, poeta de expressiva 
escola, faz questão de declnrar-
se discípulo do filósofo Deolindo 
Amorin. Tanto que fundou em 
João Pessoa (Pb ) o " Instituto 
de Cultuta Espirita da Paraíba", 
cu)o objetivo tem sido a divul-
gação dos princípios educacionais 
do Espiritismo. Todo ele uma 
vibração, capaz de por sl só de-
fender • apresentar um princi-
pio de emancipação, dado seu 

i ros v igorosos 
Agnelo Morato 

inexcedlvel amor á obra karde-
qulana. Inspetor de Rendas Fe-
derais em seu Estado, t o a i rc. 
mo certa resporsabilidade a -
horas que lhe sebram de sua* 
funções amanuenses para doá-la* 
ao ativo e construtivo trabalho 
de propaganda da Doutrina Es-
pirita Dlstnbue p* la sua entlda 
de milhares de mensagens c li-
vros; patrocina conferências e 
Incentiva criações de centros es-
pírpss para o estudo e prática 
doutrinários Faz questão de 
de*pereonalizar-se e ficar à con-
ta de sua equipe de Ci-mpanheiroa. 
Por fim nos vem o Alfredo Mi-
guel, de Aracaju. Sincero e firme 
como um forte místico, liberto de 
preconceitos. Não agasalha meios 
termos para criticar e apentar os 
pusilânimes. Seus pronunciamen-
tos não se caracterizam por du-
biedade, e quando esclarece seu 
ponlo de vista o faz na medida 
de homem universallsta. Alfredo 
Miguel é bem o reflexo do nor-
destino que traz na sua pele a 
tatusg< m de todos os sóis, sua 
força fala bem a doa homens 
evacgrllzados. Sabe que a fran-
queza não necessita pedir licen-
ça para corrigir erros e alijar 
inconformlsmo. Como nos senti-
mos pequenos ao encontras e 
conviver, naquelas poucaa horas, 
com esses três paitidpantes do 
Congresso dos Jornalistas Espi-
ritas! Vimos neles vitalidade e 
consciência de trabalho em co-
mum. Todoa os congressistas 
levaram, bem sabemos, aua quo-
ta de valor pessoal ao grande 
encontro, que marcou outra 
magnífica página de ensino è 
História do Espiritismo Pátrio. 
Mas Alfredo Miguel, Felipe Me-
lo, Jorge de Souza noa fizeram 
fazer uma triagem de todos fis 
valores que ali deram ato de 
sua presença, neita jornada de 
passos firmes dentro da estrada 
que nos ligará ao porvir do 
Mundo. Tivemos neles a corres-
pondência exata de tedos os ou-
tros companheiros na equivalên-
cia do sim belo do rolso efetivo 
triângulo, cujos vérllces se estru-
tureis emTrabilho, Solidarieda-
de e Toletâncir. 

At.s nossos colaboradores 

Solicitamos u favor de 

enviarem produções datilo 

grafada*, em dois espaço*, 

para facilitar a composição 

" A N o v a E r a " 

R. Jsst 

0 JotMl da família Espirita B ia i l r ta 
Órgão quinzenárlo de propriedade da 

Casa de Saúde (Allan Kardec» 

i- Geicla, 175 - fi. restai 65 - 14.(00 - franc* 
Assinatura anua): < r.$ 4.00 

- sr 

da Casa t 
durante o mês de maio 

«filiai) Kardec-
de 1972 

SECÇAO F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram alta: 

Melhoradas 
Curadas 
Falecidas — 

Existem nesta data . . 

105 

13 

118 

14 

SECÇAO MASCULINA; 

Existiam em tratamento 100 

Entraram durante o mês 10 

Total 110 

Tiveram alta: 

Melhorados . . 4 

Curados 0 
Falecidos 0 4 

Existem nesta data. 106 . 101 

José R U S S O — PROVEDOH — 

®r. Suteni eJadnffto (sonrado — Dirtttr — Clinico 
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B o n s 
" Todas >3 coitas são licitas, 

mas nem Codas convém: todas 
são licitas, mas nem todas edi-
ficam. " 

( Paulo - I Corlntios- 10:23) 
Um dos malotes dentistas no 

campo da* pesquisas patanor-
Kaij, mundialmente conhecido, o 
professor Hemendra Nath Ba-
nerjee. do " Institui of Parapsi-
c h o l o g y e s t e v e recentemente 
ao Brasil, a convite do Instituto 
Paulista de Parapslcologia, do 
Instituto Brasileiro de Pesquisas 
Pslcobloflsica» e da A*soctaçlo 
Paulista de Medicina. Como era 
de se esperar, (ol entrevistado 
pela Imprensa ( Manchete n" 1013 
de 18/9/71 e pela Televisão -
programa " Pinga-Pogo " do dia 
14 de setembro, 3s. feira, às 23 
horaa ). 

Nestas ocaslòes afirmou o 
professor Banerjee que as pes-
quisas de sua equipe são obso-
lutamente desvinculadas de qual-
quer religião ou filosofia, pren-
dendo-ae portanto unicamente aos 
objetivos da Ciincia, que m ca-
io são as investigações profun-
das dos fatos tidos como para-
normais ou de memória extrace-
rebral. 

Pois estas mesmas investiga-
ções levaram o notável parapsl-
cólogo indiano a comprovar 
cientificamente a Reencarnaçio, 
fato que eonstitue a pedra angu-
lar da Doutrina Espirita, codifi-
cada no muado ha exatamente 
114 anos pelo prof. Hippolyte 
Léon Denlzard Rival), na Bran-
ca, mais conhecido por Allan 
Kardec, noine adotado pelo mes-
mo para assinar as obras espt-
litas por razões sobejamente co-
nhecidas tios meios espiritas 

Na mesma linha de investiga-
ções, que sem dúvida levarão a 
Ciência a mais uma vez compro-
var a existência no homem de 
algo mais além da matéria, estão 
pesquisadores do mundo todo, 
como o prof. J. B. Rhine, o "Pai 
da Parapsicologla". da Duke 
Univeraity, EEUU. e dr. Iaa 
Stevenson, ambos com livros tra-
duzidos para o português, e mes-
mo pesquisadores russos que, 
embora tidos como materialistas, 
possuem laboratórios de parapsi-
cologla dos mais avançados em 
todo o mundo. Dissemos que 
estas investigações provarão mais 
uma vez a existência no homem 
de algo mais além da matéria, e, 
portanto, ao conhecimento cien-
tifico e profundo de si mesmo, 
tendo em vista as experiências 
de pesquisadores de renome mun-
dial que em fins do s*colo X I X 
e Inicio do século X X já o fi-
zeram. Referlmo-nos, por exem-
plo. As experiências de cientistas 
do quilate de Johann Karl Frle-
drich Zollner, professor de As-
tronomia e Pislca da Universi-
dade de Leipiig e membro da 
Real Sociedade de Ciências da 
Alemanha, que no livro intitula-
do "Provas Científicas da Sobre-
vlvên:la", traduzido para o portu-
guês por João Teixeira de Paula 
e editado em nossa língua pela 
Editora Paulista EDICEL, cole-
ção cientifica, oferece-nos as 
investigações de uma verdadeira 
equipe de pesquisadores notáveis, 
entre os quais temos Wilhelm 
Weber, Gustsv Fechner, criado-
res da parapsicologla experimen-
tal, W u n i t e Scheibaer, Robert 
Mire, Thlersch e Nicholas 
Wagner. 

Poderíamos citar ainda as ex-
periências e o livros de um Wil-
li im Crooks, o extraordinário 
cientista Inglês» considerado o 

m a u s p r o g r a i i n a s 
Einsteln do século passado: A- todos nõs, ouviu dissertações lú-
lexandre Aksakoff, que no livro ' cldas e inteligentes sobre assuntos 
de fôlego " Animismo e Bspirl- variados, em resposta a pergun-
tlsoo " traça um verdadeiro tra -1 tas nio menos Inteligentes de 
tado de Espiritismo Experimental: .experimentado* jornalistas. Bas-
Gustar Geley. César Lombroso,' taria, para se notar a diferença 
Conde de Rochas, lmoda, Boz-
zano e tantos outros q ie com 
sua* pesquisas estruturaram o 
aspecto cientifico do Espiritismo, 
fornecendo, em conseqüência, a-
llcerces firmes aoa seu* outro* 
dois aspectos, a Filosofia e a 
Religião; a Filosofia, com sua 
lógica poderosa, dando forças ao 
pensamento, e que encontraria 
em Leon Denis, com seus ma-
ravilhosos livros, seu grande de-
fensor e propagador, e por isso 
mesmo considerado por muitos 
como o sucessor natural de Al-
lan Kardec, após a morte deste, 
e a Religião, consubstanciada na 
prática da verdadeira caridade e 
na vivência da lei do amor, cons-
tituindo-se, portanto, não na Re-
llgião-Atos Exteriores da nossa 
sociedade, e sim ns Rebglio-Mo-
ral de Jesas-Crlsto, de Jesn 
Jacqnes Rousseau e Henrique 
Pestalozzl, o pai da moderna 
pedagogia. 

Quem estuda e compreende o 
Espiritismo não o confundirá 
jamais, portanto, com quaisquer 
outros movimentos onde imperam 
princípios que n i o sejam os da 
seriedade e da responsabilidade 
do trabalho e do dever, da ho-
nestidade e da moral. Não con-
fundirá jamais, e onde queríamos 
chegar, a Umbanda com o Es-
piritismo Kardecista, não confun-
dirá " Seu 7 " com o Chico Xa-
vier. 

Ambos, " Seu 7 " e Chico 
Xavier, apresentaram-se na Te-
levisão recentemente. Ambos de-
rsm sua mensagem. Quem viu 
" Sen 7 " viu Umbanda, confu-
s o e até hipocrisia. Quem viu 
Chico Xavier, médium automáti-
co e humilde, viu seriedade, se-
renidade e disciplina. Quem ou-
viu Chico Xavier aprendeu mul-
to, pois, além da humildade que 
transbordava de sua personali-
dade, e que constitue lição para 

a que aludimos, observar o 
Auditório doa respectivos perso-
nagens nas duas ocasiões: ao 
de " Seu 7 " eram. ruídos, con-
fusão, anarquias; a do Chico 
Xavier, disciplinado, sereno, »-
companhando o grande médium 
na sua oração, com respeito e 
harmonia. 

Nio, n io ê possível, pois. con-

fundir-se uma coisa com outra, 
a n io aer que *e queira agir, ou 
por ignorância, ou fot má fê. 

Quanto ao mal*, ao Espiritis-
mo importa formar homeas li-
vre* e conscientes, amantes do 
trabalho e do progresso. Na en-
ciclopédica obra da codlficaçio 
kardequiana, seguida de uma 
vastíssima littralura que abrange 
todo* os terreno» do «aber e as-
sinada por nome» de valor 
da ciência e da filosofia, um fa-
to ressalta a olho* visto*: ê o 
empenho que tem * Doutrina Es-
plrlta em moralizar o homem, 

fornecendo-lhe recurso* pari 
uma autêntica reforma Intima, 
melhorando os seu» costumes », 
em conseqüência, a própria aode-
dode em que se vive. Vamos 
assim, trabalhar e prosseguir 
se-npre, rematando com Paulo, 
que afirma em Corintloa, 1-4:20: 
" Porque o reino de Deus nio 
conilste em palavras, mas em 
virtudes", ou em Joio - 1-3:18: 
" N i o amemos de palavra nem 
de língua, mas por obra» e em 
verdade " . 

Itu, setembro de 1971 
Ciro Francisco Amantêa 

Mensa i en aos j o rna l i s t a s e sp i r i t a s 
( Na semana que antecedeu i 

realização do V Congresso Bra-
sileiro de Jornalistas e Escritores 
Espiritas, Leopoldo Machado, 
pela psicografia de Francisco 
Cindido Xavier, enviou aos seus 
participantes a página que segue 
nesta coluna e que foi recebida 
na " Comunhão Espirita Cristã" 
de Uberaba, em 21/3/72). 

6 isto. Você* qurrem uma 
palavra de amigo. Amigo desen-
carnado entre outros muitos que 
colaboraram no V Congresso 
Brasileiro de Jornalistas e Escri-
tores Espiritas. Pois olhem. Vo-
cês estão na hora de vocéa 
mesmos. A vila ê roda que não 
para. B, ás vezes, operamos em 
campos diversos. Hoje vocês 
permanecem al com a oportuni-
dade de trabalhar, segundo as 
regras determinadas, enquanto 
nós amigos aqui de certo modo. 
Aproveitem. Há quem diga que 
lodo espirita, quando atraves-
sa a barreira da morte, em se 
comunicando através dos mé-
diuns, lastima o tempo perdido. 
Será assim mesmo? A verdade é 
que al nos achamos conscienti-
zados com excelentes recursos de 
formação. Reúnem-se vocês, so-
bretudo, com o objetivo de me-
lhorar e aperfeiçoar a divulgação 
da palavra espirita. Palavra li-
bertadora de progresso e paz. 

glomerar-noa á frente do mundo 
Incendiado, que roga socorro. 0-
caslão de ensinar e realizar si-
multaneamente. 

Tempo de fazer mal» força. 
Nada de cruzar oa braços na 
expectativa, exigindo que a» ins-
tituições organizadas, simbolizan-
do dignas corporaçôea de bom-
beiros. venham a agüentar toda 
a carga do serviço. Respeitar as 
direções do movimento, honrar 
compromissos sssumldo», ma» 
vestlr-je cada um de nós no 
amianto da compreensio para 
que não perca tempo com melin-
dres i flor da pele, e cooperar 
na distribuição das fontes da ver-
dade em mangueira de tolcrin-
da, a fim de que apaguem as 
chamas da destruição. Na cruel-
dade e perturbação surgem a 
nosso ver por labareda». Labare-
da» renascentes dos reslduoa de 
nossas paixões supostamente ex-
tintas. Divulgar o Espiritismo ê 
abençoar a vida. edificá-la ou 
restaurá-la. Estabelecer a harmo-
nia ou repor o equilíbrio. Culti-
var a esperança e estender o 
esclarecimento. Psra colocar 
mãos á obrs, não aguardar a a-
desão dos que ainda n io enten-
dem as finalidades da existência, 
que para Isso ê predso matura-
ção. Todos possuímos amigos 
nomeadoa para o» exercidos da 

Isso n i atualidade significa a-' Inteligência, o» quais, por vezes. 

Tirem-no da cruz! 
"Cabelos longos. Iguais aos 

meus, tu és o Cristo, filho de 
Deus " . 

Tu és aquele que foi coloca-
do sobre um madeiro, para de-
monstrar ao mundo como se po-
de morrer para realçar uma 
Idéia. Idéia louca para os loucos 
que não entendem essa maneira 
estranha de demonstrar uma e-
ternidade. Loucura mansa, para 
desentranhar os vidos, entrega 
mortal para imoitaliaar as vidas. 
Dádiva eterna de um eterno a-
mor, cumprindo Lei» que o tem-
po esconde. »oluço incompreen-
dido que derrama lágrimas den-
tro do peito, quando o suor e o 

coloridas dos penssmeatos, e o 
desejo mágico da renovação so-
fre deliqulos de liberdades esque-
cidas, pondo na alma da vida 
os estímulos vinculados á espera. 
Esperamos tsnto e tanto sofre-
mos, pedimos tanto e tanto es-
peramos, que um basta, inespe-
rado, surge como um clarão 
bendito, dentro da imaculada 
vontade. Arranque-se da cruz 
o» milênios destruídos, as vés-
peras que nunca chegam, os en-
tardeceres que desaparecem, os 
pássaros moribundos, os cânticos 
das alvoradas, e um novo sol 
brilhará, com a Intensidade dos 
mundos, devorando os medos, 

sangue brilham i luz da Verda- as angústias, os espantos. 
de. Verdade que se esconde, 
brincando de morrer, para que 
as manhãs surjam mais bela» e 
os rouxinóis cantem ao alvore-
cer dos tempos. Premido pela» 
épocas, subjugado aos precon-
ceitos, um Sol se prende aos 
desejos impuros, um Ser alado 
se aprisiona aos impulsos de in-
teresses e os grsndes pregos, 
forjados na volúpia de sonhos 
terrenos, agrilhoam ainda mãos 
puríssimas, feitas para abençoar, 
acariciar e engrandecer. Os tem-
pos escorrem como gotas crista-
linas de feitos memoráveis, as 
mentes se alargam, nas esferas 

indecisõesl Tire-se Jesus da cruz, 
como um tardio arrependimento, 
numa golfada de audácia, num 
gesto de gratidão, numa atitude 
de amor, amor sem sangue, amor 
sem desgaste, amor para o Amor. 
Tirem-no da cruz; o Sol maior 
da amplidão n io poderia conter 
sua figura, os astros luminosos 
do espaço sideral se detêm, num 
Ímpeto de ternura, quando seu 
nome é pronunciado com a re-
verência dos mundos. Os joelhos 
se dobram ao perpassar seu há-
lito e doces harmonias vêm, 
através do vento, lançar pétalas 
perfumadas nos **crirlo* huma-

nos, que anseiao vê-Lo contem-
plar aa renovações dentro das 
almas, na metamorfose de mil 
consagrações. Tlremo-Lo da cruz 
e coloquemo-Lo na Intimidade de 
nossas vidas, contemplando o 
mundo que vibra, embalado pe-
lo Seu imenso Amor. Que a 
cruz fique para os que n io 
pensam, não amam, não vivem. 
Retiremo-Lo intacto, vivo, autên-
tico, daqueles pius cruzados que 
vivem no silêncio de au* agonia, 
mas que ainda assaltam o mun-
do intimo das criaturas, pondo 
negro de fumo nas dobras lumi-
nosaa que querem (urgir, no en-
canto de todas as primaveras, no 
abraço de todos o* mundos. A-
mêmo-Lo sorridente, de braços 
abertos e estendidos, de olhares 
acaridantes, no monte sagrado 

~mm 

acabam em literatura' de fino 
porte. Gente boa e reapeitive . 
entretanto, *ó por l*so n io tea 
obrigação de fazer aquilo para 
que ainda não foi Indicada. Cm 
você* e em nós, o* companheiros 
noutra forma dinâmica de exis-
tir, a consa é diferente. Estamos 
compromiasados para contribuir 
no êxito da Grande Causa, * 
causa da Imortalidade, convida 
do* ao ergulmento da Era do 
Espirito, na* base* do Engenhei-
ro lne*quedvel, imolado a favor 
dessa Grande Causa, num ma-
deiro que ficou para sempre sen-
do a primeira estaca de alicer-
ce do edifício a levantar. Qu* o 
Engenheiro precisou de um Pro-
fessor para explicar o* planos 
d* construção, precisou. E al 
está AUan Kardec, traçaado-nos 
diretrizes. N i o existe tranafor-
maçáo sem renovadores, campa-
nhas sem ideólogos. Vocêa sio 
emissoras das Idéia* sova*. Em 
Jeaua e Kardec encontraremos 
todos os modelos de pensamen-
to» e palavras, atitudes e ações 
com que nos cabe seguir adiante. 

Nada de recuar ou repousar 
indebitamente a protexto de que 
tudo está feito, quando na rea-
lidade o renascimento da Terra 
vsl começar. Quem proclama que 
o Espiritismo " Já era " , comete 
erro. Prosslgamos em unl io per-
manente uns com os outros, es-
culpindo a alma do mundo novo. 
Trabalho para todos, demissão 
para ninguém. Os vivos do Pla-
no Físico e os vivos do Plano 
Espiritual podem aervir juntos. 
Ninguém desmerece e ninguém 
foge. Jesus falou e Kardec disse. 

Leopoldo Machado 

Em mada poltrona, lês com 

efusio o jornal espirita - p io ao 

espirito. Alguém, todavia, não o 

faz; alguém que verás pelos 

caminhos. Dê-lhe este jornal: 

assim também se f*z progresso 

espiritual e semeadurs das novas 

de nossas aspirações, no grande 
desejo Incontido, que tem-se a-
quietado dentro doa milênios, que, 
como uma exploiio de misericór-
dia, abre ao» nosaos olho» Imen-
sldades nunca diviasdaa, horizon-
tes nunca devassadoa, amor nun-
ca Igualado, numa eternidade 
divina de beleza sem limites, de 
contemplações inexcedlvels, de 
força renovadora, de quietaçio 
contemplativa, de paz e de ver-
dadeira Vldal Vamos ao nosso 
Jesus, meigo e alegre, sorrindo 
suavemente para a humanidade 
feliz! 

Pindamonhangaba - maio 1972. 
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" In m e m o r i a m 
J O I C E B , antiga Faculdade 
Btasileira de Estudos Psíquicos, 
»»ta prosaegutndo is luas aulas 
para a Baixada Fluminense e 
Quanabari. 

Interessante observar a fre-
qüência excelente ( aos sábados, 
d l 16 ia 18 horas) de alunos 
do Estsdo do Rio de Janeiro e 
Cldsde maravilhosa. 

Os professores, inclusive de 
Hova Iguaçu, sSo mestres de 
algumas Fsculdaies e antigos 
Iftntea de' Institutos de Nível 
Sjjuperior. 

H Õ 1 C E 3 inclui, no seu 
quadro de representantes, vultos 
de renome em quase todos os 
continentes. Vale anotar a pre-
atnça de Israel e da Índia. 

- X -

• O Brasil se projeta em todas 
tk atividades humanas sempre 
COm distinção. Desde o campeo-
aatu de caratê ( nobre par> os 

Srtlclpantes e slobolista» ) até 
tertálias rlevadas do espirito. 

|9 Deoliado Amorim. Jornalista e 
eicrítor. respeitado internacional-

mente, dirige o l C E B e o proje-
ta mais pelo seu valor intelectual 
que pelas possibilidades materiais 
do Instituto, em 1972. 

. X -

O salão magnífico da Rua dos 
Invilidos, 182, no Rio de Janel-
ro, * cedlio gentilmente para o 
ICEB, pela atual Federação Es-
pirita da Guanabaia. 

. X -

Nas aulas de cultura geral 
esti incluída a Lógica. 

Aristóteles ers filho de Nicô-
maco. médico do rei Amintas -
o pai de Felipe II da Macedônia. 

Aristóteles haveria de orientar 
filosofici mente Alexandre Mag-
no, 

Discípulo de Platão, é conhe 
cldo como o Estagirlta, pois 
nasceu em Sugira, na Tricia, 
em 384 antes de Jesus Cristo. 

Ê considerado um "gênio u-
nlversal " por Boutroux e Alex 
Bani, além de outros. 

O Padre Leonel Franca con. 
sidera a Lógica, de Aristóteles, 

C o m u n i c a d o da L i v r a r i a 

o seu maior titulo de glória 
( " Noções de História da Filo-
sofis " . 13' edição Agir, página 
55 ). 

Emanuel Kant afirma que na-
da llie foi acrescentado peloa fi-
lósofos postericres.., 

- X -

A ciência dts leis Idesis do 
pensamento e a arte de as apli-
car corretamente para buscar e 
demonstrar a verdade", segun-
do Lahr, te o sido absndonada 
em todos os currículos. 

Realmente, não h i lógica, 
quando eliminam seu estudo dos 
currículos de segundo grau. 

. X -

O objeto da LógicB são os 
processos e métodos daa Ciên-
cias. 

Essa a sua importância maior. 
Na hora em que a tecnologia 

empolga os espíritos, seria bom 
que a pesquisa fosse iluminada 
fudlc iosamente. 

Parabéns ao ICEB por este 
serviço prestado ao século da 
astronáutica e do poderio-atóml 
co. 

Ni wton G. de Barros 

«A NOVA ERA» 

Temos o prazer de anunciar aos nossos leitcres que 
recebemos aa seguintes novidades em livros:-

Racabidos por Chico Xavier: 
BênçSo de Paz - pelo espirito de Emmanuel 8,00 
Mais List - pelo esp. de Batulra 6,00 
Coragem - por esp. diversos 8,00 
Lu: no Lar . por esp. diversos 6,00 
Rumo Certo - pelo esp. de Emmanuel 7,00 
e todas as outras obras por ele psicografadai. 

Recebidos por Divaldo P. Franco: 

Luz do Mundo - pelo esp. de Amélia Rodrigues 8.00 
Florações Evangélicas - pelo esp. de Joanna de Angelis 10,00 
Ementário Espirita - pelo esp. de Marcos Prisco 6.P0 
Pritnlcias de Reino - pelo esp. de Amélia Rodrigues 12,00 
e demais outros livros por ele pslcogrsfados. 

Outros Autores: 

Ide e Pregai, de Newton Boechat 6,00 

A Face Real da Vida - de João Isaac 7.00 

Os Três Caminhos de Hécate - de J . Herculano Pires 10,00 

Para oa leitores que desejam estar a par dos acontecimen-

tos espiritas: 

Anuârio Espirita 1972 6,00 

e números atraxados desde 1964 até 1971. 

Em aoasa próxima quinzena faremos a publicação de nos-

sas coleções. 

P i e t r o U b a 
( Perfil Evangélico ) 

1 d i 

— Pai. quero que, onde eu estou, 
estejam comigo oa que me tens 
dado, a fim de verem a minha 
glória que me tens dado. pois 
me smaste antes da fundação 
do mundo. - João, 18:24. 

— Ide por todo o mundo e pre-
gai o Evangelho a toda a cria-
tura. O que crer e for batizado, 
íer i salvo: mas o que não crer, 
será condenado. • Marcos, 16: 
15-16. 

— Eu sou o caminho e a verda-
de e a vida: ninguém vem ao 
Pai senão por mim. - João, 14:16. 

— Também eu te digo que- tu 
ês Pedro, e sobre esta pedra 
cdificarei a minha igreja: e as 
portas do Hades não prevalece-
rão contra ela. - Mateus, 16:18. 

— O Verbo ae fez carne e habi-
tou entre nós, cheio de graça e 
de verdade, e vimos a sua gló-
ria, glória como do unlgênito do 
Pai. - João, 1:14. 

— Um novo mandamento vos 
dou, que vos ameis uns aos ou-
tros: assim como eu vos amei, que 
também vos ameis uns aos ou-
tros. • Jo io , 13:34. 

— Bem-aventurados os humildes 

de espirito, porque deles é o 

reino dos céus. - Mateus, 5:3 

— Abrirei em paribolas a minha 

beca, e publicarei coutas escon-

didas desde a criação. - Mateus, 

13:35. 

— Lançai a rede à direita da 

barca, e acharels. Lançaram-na, 

pois, e Jà não podiam puxã-la 

por causa do grande número de 

peixes. - João, 21:6. 

— Deus é espirito; e é necessá-

rio que os que o adoram, o a-

dorem em espirito e em verda-

de. - João, 4:24. 

— Isto vos mando, que voa ameis 

uns sos outros. - João, 15:17, 

Ao Mlsaionirlo da Sabedoria 

Divina, a gratidão da Humani-

dade. 

Walter Radamés Accorsi 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

Atividades espíritas ca Paraíba 
O Instituto de Cultura Espiri-

ta da Paraíba, situado em Sede 
própria, na Capital Paraibana, è 
Av. Nossa Senhora de Fátima, 
1916, comemorou o seu primeiro 
aniversário de maneira singular. 
Os nossos irmãos. Médico Ra-
monilson Arruda, presidente, e 
Jorge Borges de Souaa, Secretá-
rio, houveram por bem, após o 
Aniversário daquela Instituição 
que fundaram para o povo, via-
jar à cidade de Rio Tinto, no 
interior da Paraíba, e fundaram 
e inauguraram, a pedido de mui-
tos irmãos, o Núcleo Espirita 

iKardecista Evangélico " Lu2, 
Paz e Amor" , que fica situado 
na referida cidade, à Travessa 
da Mangueira, 40. Conduziram 
para o Centro recém-criado uma 
coleção completa das obras da 
Codificação Espirita, fcita por 
Allan Kardec, e levaram ainda 
várias Revistes Espíritas que o 
nosso irmão Jorge Borges de 
Souza trouxe da Capital do Es-
tado de São Paulo, bem assim 
várias outras Revistas e Jornais 
Espiritas de natureza evaogélico-
doutrinárla e cultural. Poi en-
tregue. a pedido dos Diretores 

do Centro recém-criado, regular 
quantidade de mensagens espiri-
tas que o nosso irmão Jorge Bor-
ges trouxe da Comunhão Espíri-
ta Cristã, de Uberaba. O Insti-
tuto de Cultura Espirita da Pa-
taiba, criado e instalado no Nor-
deste, tem grande compromisso 
com a Doutrina dos Espíritos e, 
assim sendo, está escudado nos 
postulados da Doutrina que nc s 
fará livres de pensamento. Esta-

mos com outros convites para 
fundação e inauguração de ou-
tros Centros Espiritas noutras 
cidades do Interior do Estado da 
Paraíba. Devagar e sempre vem 
o Instituto cumprindo a sua mis-
são de semear por todo o Inte-
rior do Estado da Paraíba a 
Verdade Espirita que nos fará 
livres. 

Do Correspondente 

Donativos à C. S. "Allan Kardec" 
Alberto Coelho: 10,00; Lourdes Prado: 2,00: Dr. Flávio 

Rocha: 50,00: Cerguelra Pucci, Com. e Imp. S. A.: 50.00: C. Esp. 
" Natalício de Jesus ": 1,00: Pedro Lisboa Canhete: 20,00; José 
A. Baldassari (abri l) : 10,00; Cia. Paul. Forca e Luz ( abril): 
81,00; Maria Assunção Pereira: 2,00: Clodoaldo Macorln: 50,00; 
Êdison Luiz de S. Oliveira: 36,ÚC: Nelson Meireles Chaves: 7,00: 
Antônio Utrera: 10.00: Adtllno Lopresto: 16:00; Sebastião Olivei-
ra: 20,00; João Baptista Cardoso: ÍO.CO; C. Esp. " Brnedlto Rota 
de Jesus " i 2 sacos amostras medicamentos: Rec. p/Abrahão C. 
Sobrinho em S. José Bela Vista: 1303 ks: arroz casca, 57 ks. 
feijão. 63 ks. milho deb. e 27 ks. batata: Panificadora Pucci: 17 
pães; Geraldo Gomes de Souza: 3 srqulnhos de sal; Dr. João 
Ribeiro Caitela: 1 rádio usado; José Alvea de Castro: 5 pares 
sapatos: Êdison Barlon: 1 1 /2 sacos arroz ken.; Patricio G. Gar-
cia: 2 cxs. maçã; Um amigo: 1 saco arroz em casca. 

\o> bondosos colaboradores, nossos melhores agradecimentos. 
Franca, 18/5/1972 José Russo - Provedor 

t i jo lo de amor 
Ês una parcela do Infinito Amor, no rumo da 

Perfeição Infinita, e o primeiro sinal de que reconhe-
ces a excelsltude do teu destino é o esquecimento de 
ti mesmo, a beneficio dos outros. 

Por mais áspero seja o caminho, segue, pois, a-
mando e servindo. 

Não enumeres sacrifícios, nem contes dificuldades. 
A glória da vida é doação permanente. 
A estrela te envia a luz, varando os empeços da 

sombra e a raiz da planta que te estende a bênção 
do fruto é constrangida a morar no limo do solo, a 
fim de sobreviver. 

Não faltes ao amor que nunca te falta. 
O objetivo fundamental de nossa presença, em 

qualquer estância do Universo, é serviço que possa-
mos prestar. 

Palx&es e ilusões que nos conturbem as horas e 
mégoas ou provas que nos calcinem sentimentos afi-
guram-se convulsões, necessárias no mundo de nossa 
alma, em transformação e burilamento. Ralrando mul-
to além de sfltaelhatates calamidades, permanece impe-
reclvel o bem que distribulste, como sendo a tua ri-
queza eterna. 

Raciocina e enternece-te. Pensa e auxilia. 

Registrarás o verbo equivoco dos que se trans-
viam temporariamente, asseverando que o mundo per-
tence aos que se façam bastante fortes na astúcia ou 
na opressão, que a bondade é um conceito perdido no 
barulho da moderna civilização, mas seguirá adiante, 
compreendendo que ninguém confunde a justiça, ain-
da que se creia sob o manto Ilusório da impunidade, 
e que o progresso material sem amor que lhe garan-
ta o equilíbrio mais não é que uma exibição de poder, 
endereçada ao campo de cinza. 

Vive em tua época. Esforça-te e realiza, alrgra-
te e sofre com os teus contemporâneos, todavia, de 
quando em quando, recolhe-te ao abrigo da consciên-
cia e escuta as antigas verdades sempre novas que te 
anunciam o Reino de Oeust , , . Para reformulá-las. 
os Espíritos do Senhor se espalhem preseL temente no 
Planeta, constituindo legiões . . . Eles nos ensinam • a 
nós, os tarefeiros encarnados e desencarnados da 
seara enorme • que o ódio será banido das naç&es, 
que o egoismo desaparecerá da Terra, que a ciência 
instruirá a ignorância, que a compaixão converterá 
todos os cárceres em sanatórios e que a educação 
espiritual extinguirá todos os focos de delinqüência! . . . 
Para isso, no entanto, eles te rogam o tijolo de tra-

balho e de amor que possas oferecer è sublime edi-
ficação, 

í m a e serve sempre. 
Tudo o que te aflige ou te espanta nas conquis-

tas da inteligência de hoje representa ensaio da su-
percultura de que o mundo amanhã aproveitará o que 
seja melhor e, acima de todas as legendas que gritam 
ainda agora por fraternidade e reivindicação, ouvire-
mos, como sendo a proclamação mais alta, a palavra 
de Jesus no apelo inesquecível: " Amai-vos uns aos 
outros como eu vos amei 

E M M A N U E L 

(Página recebida pelo médium Francisco Cândi-
do Xavier ) 

A C a i a T r a n s i t ó r i a 

ergue-se no Jardim Planalto, em nossa 
cidade. Em breve, lá aportarão os caminhtiros 
do sofrimento, buscando alguma esperança. E 
você pode auxiliá-la para que, mais brevemente 
ainda, ela possa auxiliá-los. 

A Casa Transitória* em sua fase de insta* 
lação, aguarda a sua indispensável cooperação. 

José Russo - C. Postal, 65 - Fiança (SP) 
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N O T I C I Á R I O 
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DA. FEDERAÇÃO N O V A -
Em data de 21 de maio último 
(oi empossada * diretoria da 
Federação Espirita do Estado da 
Guanabara, que sucedeu t Liga 
Espirita do mesmo Estado. A 
•ede da FEEG e>tá à rua do» 
Inválidos, 182 - Térreo, « o pro-
grama de posse da seu primeiro 
Conselho Superior e da sua pri-
meira diretoria foi acontecimento 
marcante da crSaica espirita. 

• a 
MAIS UMA P R O M O Ç Ã O 

da " Cabáninba de Antínio de 
Aqulao '*, em ltu - Após a rea-
lização de outras certames de 
val>rização doutrinária na zona 
ituana, deverá realizar-se nos 
dias t e 2 de julho próximo a 
" X I Confraternização de Moc. 
Espirita da Zona Ituana", cujo 
projrama elaborado demonstra o 
zelo de seu maior incentivador, 
que é o Tte. Cel. Fiore Aman-
téa. Diversos estudos estão em 
psuta para os diálogos entre os 
mo(4s, ressaltando o que se 
prendi ao tema " Pena de Mor-
te ". Os oradores para esse dias 
serão prof. Herculano Pires e 
Cel. Glnêaio Nitrini, de S. Paulo. 

• • 
C O N F E R Ê N C I A S D O 

PROF. N E W T O N BOSCHAT-
Em prosseguimento ao seu rotei-
ro de expositor da doutrina es-
pirita, esse conceituado e erudi-
to erpirttl ta esteve, no dia 12 
deste mês de junho, na Centro 
" Cristôfilo " - Botafogo - Gb. 
para dar cumprimento à sua es-
cala de trabalho nesse setor. 
Ainda em data de 17 de julho 
próximo pronunciará nova confe-
rência no Gropo Espirita "Fabia-
na" - Míyer, áa 20 hr». 

CH ICO ^XAVIER - CIDA-
DÃO P R A N C A N O — Por u-
nanimldade de votação, a Câma-
ra Municipal de Franca aprovou 
o Projeto - Lei da vereador José 
Flnardl, concedendo o titulo de 
Cidadão Franca no ao nosso ben-
feltor Francisco Cândido Xavier. 
Um das *' considerandos " que 
prevaleceram para essa autorga 
foi a de que o conhecido médium 
mineiro tem sido uma escjra 
moral para os movimentos de 
assistência social inerentes As en-
tidades espiritas locais, bem co-
ma e.timulo constante a todas 
as iniciativas desss natureza que 
se promovem em nossa terra. 
Prepsra-se uma comissão indi-
cada p;la própria edilidade local 
para ir até Uberaba, a fim de 
que Chico Xavier escolha o dia 
em que deverá receber esse titu-
lo que lhe pertencia por direita 
de fato e que agira se tranfjr-
m» em Fato de Direita. 

N O V O HOSPEDE - A (a-
milla do nosso colaborador Lau-
ro Enderle e de sua senhora 
anmento'3 em número de espe* 
rança com a vinda d ; mais uma 
netinhs, filha de seu filho luares 
Enderle e sua nora Carmem M a ' 
ria M. Enderle. 

Nossos augúrios de muitas 
conquistas espirituais, em sua no-
va estadi terrena, à garotinha, 
ctíjjs ascendentes são conscientes 
de deveres cristãos como heran-
ça da vida eterna. 

a « 
• FOLHA DE SAO BER-

N A R D O " — Esse jornal que 
se edita na cidade de São Ber-
nardo do Campo — S.P., em 
sua edição de 7 de maio d» 1972 
vrstla-se de festividade incomum. 
Assim, em edição especial, dá 

énf.se á solenidade da autorga 
"Cidadão Sambernardense " ao 
mfdiure mineiro Francisco Cin-

das espiritas que se projetaram 
no panorama nacional. Uma 
exibição gráfica muita artística, 
ilustrada com clicheria notável, 
valoriza também seus diretores e 
operários pela feliz promoção. 

• • 

III CONGRESSO ERPIRITA 
DA B a H I A — A União Espi-
rita Btiaoa j i programo» a 
realização desse magna certame 
doutrinário, que realizar-se-á de 
27 a 30 de outubro do cotrente 
ann. -O trmirio escolhido eatá 
assim previsto: 1 - Forma - Es-
trutura - Administração e Obje-
tivos: II - Ação - Metodologia 
do Trabalho. A comissão or-
ganizadora constltue-se dos se-
guintes companheiros: PHES . : 
L>r |ayme Santos Batista: WCE: 
prof. Francisco B. Anjos: 
SCRTá.: dr. Ildefoaso Espirito 
Santo, Aristi ies Francisco Jesus 
e Waldemlr A. Oliveira: TSRS : 
Milton Francisco Cunha c Jorge 
Santos F. Costa. - Daremos no-
ticias mais pormenorizadas sobre 
esse certame que. naturslmente, 
abrangerá toda a região do Nor-
deste Brasileiro. 

ENTIDADES ESPIRITAS -
Tem nova constituição de direto-
ria por eleições realizadas recen-
temente as seguintes: Sociedade 
Espirita ",Na Seara do Mestre" • 
de S. Paulo: CONSELHEIROS: 
Vitalícios: A. August > Bártolo. 
Francisco Prado Oliveira. Alba-
no Rossi, Helena Rossi, Amélia 
Braga e Raul Marinho: ELETI-
VOS: Guilherme P. A. Ferraiolo, 
Viário Perassl, J. Pereira Júnior. 
Iara Ferraiolo, Sebastião Cam-
pos e Paulo Musk. CONSELHO: 
Ângelo Pogjl Neto, Edmeia 
Rossi, Araci Queiroz Lima. Diva 
Bargel. Vera S. Barras Ferraz 
e Vfcentlna de Castra 

CENTRO ESP " " J O A N A 
D'ARC ", de Oswaldo Cruz -
S. P.: Pres.: Fidelicio Carvalho: 
2" Pres.: Santos Neztl; TSRS.: 
Sebastião Barbleri e João Antô-
nio: SCRTS.: Lázaro de Carva-
lho e Jo«é Francisco; Proc.: 
Olimpio Floria no: Zldr.: Alaide 
R. Carvalho. 

• • 
" M U N D O ESPIRITA " E M 

SEUS 40 ANOS - A EJiçãa 
especial de 39 de abril do 
" MunHo Espirita" velo nos tra-
zer a noticia da comemoração de 
seus 40 anos de efetiva publica-
ção no jornalismo especifico da 
Terceira Revelação, nos qua-
drantes do Brasil. 

Fundado pelo espirito atilado 
e independente de Henrique de 
Andrade, depois passou pela o-
rientação segara de Lins de 
Vasconcelos, a fim de ficar sob 
égide de valorização da Federa-
ção Espirita do Paraná, onde 
jornalistas do estofo moral de 
Lauro Schleder, Luiz Gaetanl, 
Jacob Hjl lznann Neto e outros 
sempre garantiram sua doutriná-
ria dentro dos princípios karde-
cistas. Agora modificou seu for-
mato para o modelo " tablóide ", 
e em snas páginas vamos sentir 
o mesmo idealismo que Incensa 
os homens que se batlsam liber-
tários e evangelizados á luz do 
Espiritismo. Sua edição de 30 de 
abril, quando completa os qua-
renta anos de suas atividades, 
nosdã outra nota de muito res-
peita e carinho, pois nessa mes-

ma oportunidade a Federação 
Espirita do Paraná completo» 70 
anos de júb.lo e realizações. Es-
sa entidade, onde se destacam 
figuras emancipadas como João 
Chignone, Alexandre Sech, Baib 
lsfer e muitos outros valorosos 
seareiros espiritas, tornou-se pa-
drão de glória pela efetiva evo-
cação de Deus na terra dos 
plnhe Irais. 

• a 
P A S S A M E N T O 

MADALENA M O R A T O 
ENDERLE - Em data de 15 
de abril último, na cidade de 
Pelotas, onde residia, fez «eu 
decesso essa veneranda senhora, 
muito estimada na sociedade des-
sa comuna, onde era muito ad-
mirada dado seus dotes de vir-
tudes exemplares. Madalena 
Morato era parente consangul-
nea de nosso redator e mãe do 
muito apreciado colaborador de 
nosso jornal Lauro Enderle. re-
sidente nessa Importante cidade 
sulina. Aos seus familiares da-
qui queremos enviar nossa soli 
darledade cristã, quando se opor-
tuna também unirmos a eles em 
rogativas para pedir aos Mento-
res Espirituais dêem a essa cria-
tura que regressa à Pátria Espi-
ritual os bônus a que fez jus 
na sua' jornada de oitenta e sete 
anos na icnda terrena. 

" FABIANO " I N A U G U R A 
FEIRA D O L I V R O - O Grn-
po Espiriia " Fabiano ". operosa 
instituição espiritista do Mever 
CR. Paulo Silva Araújo. 52 ) 
acaba de Inaugurar a 2*. feira 
do livro espirita no Estado da 
Guanabara, desta vez na Bairro 
da Tijuia, na Zona Norte. O 
fato ocorreu dia 19 de maio. às 
20 huras, à rua Santo Afonso, 
214 - B, onde funcionará até 30 
de junho próximo. Estiveram pre-
sentes i abertura, entre outros, 
o dr. Abelardo Idalgo Magalhães, 
Vlce-Presidente da PEB: Jorna-
lista Luciano dos Anjos, do 
Cons. Superior da FEB, o Mal. 
Mirio Travassos, da SPLEB, 
da. Ruth Santana, da " Casa de 
Lázaro " , o conferencista New-
ton Boechat, a ara. Agalée de 
Carvalha, da Coordenadoria de 
Infância da FEB, o sr. Flávio 
Perelrs, que representou o dr. 
Paiva Melo, Pres. da Fed Esp. 
do Est. da Guanabara. Todos 
os livros editadcs pela FEB estão 
expostos e 50000 mensagens 
evangéllco-doutrinárlas estão 
sendo distribuídas ã população 
do Bairro, difundindo assim as 

belezas d» Consclador. 
• • 

CENTRO SOCIAL - Em 
13 de maio último, áa 20 hs , à 
Praça da Amizade, teve lugar, 
em sede provisória, a fundação 
do Centro Social da Cidade 
Pres. Castelo Branco (Salva-
dor - Ba ). A solenidade contou 
com numerosa assistência, des-
tacando-se o representante do 
sr. Prefeito de Salvador, vereador 
Clementlno de Carvalho e ora-
dores Paulo Gracindo Brito, o 
presbiteriano Antidlo dos Santos, 
o revdo. padre Dionlsio ( Vi-
gário local) e confrade Francis-
co Santos Brito. Nesta ocasião 
foi aclamada e empossada a 1* 
diretoria, elegendo-se presidente 
o sr. Valter dos Santos, que 
conta com Inúmeras compsnhei-
ros diretores. " A Nova Era " 
esteve ali representada pelo 
Corraspondente sr. Manoel Pe-
dra Pereira. 

I l l l l l l H f m i U l t M l l I U I m l H l n 

- I FRANCA (Est. São Paula). 15 dc junho de 1972 t— 
J 

Correio de 

IA NOVA ERA 
T o r i b a - A c ã 

J. B. ( FRANCA ) — O poema com que o prcf. Newt >n 1 
Boechat costuma encerrar suas memoráveis palestras doutriniriis ] 
denomina-se " A Escola " e é de autoria do dr. Kruger Mato -
advogado, conferencista, poeta e eacritor, de Caraagola — MG. I 

Parece ser difícil otxer-ie cópia desse lindo poema, pois o 1 
mesmo deve ser uma das atrações de próximo livro a ser Ua; i- j 
do, do inspirado autor do mesmo. 

a m a 
l B. (TRf iS COR AÇÕES - M G . ) — Seu poema - Testa-

ção " tem valor literário, mas fica comprometido na forma. N io j 
sabemos se seus quartetos estão vassdoa em decassílabos ou e u j 
alexandrinos, pois os mesmos se Incidem nas duas escolas. Mu to j 
longo, pois nada menos do que desesttte estrofes representam sua | 
estrutura e, como poderá o poeta sentir, nosso espaço não dá | 
para tinto . . , 

• a • 
J. C. L. ( 7 ) — Sess versos, todos de pé quebrado, nso I 

" dão pé " em concordância. Há pensamentos seus muito bem 
lançados e que nos fazem sentir sua inspiração. Entretanto, seria ; 

bom o aedo acentuar melhor seus conhecimentos doutrinários para 
que, futuramente, faça de sua poesia uma de amor aos homens. 
E. assim, esperamo-lo futuramente 1 . . . 

a a a 
A. E. ( ATIBAIA - S. P . ) - Louvável sua Intenção de pres 

tsr homenagens às mães. Seu poema de livre metrlamo não guar-
da a devida estética dentro das normas de cadência e ritmo. Hâ 
uma concordância que doi multo no ouvido, quando se Rt " U 
caminho e o farol que ilamina ". Veja por você mesmo que assim 
não se iluminam os roteiros da musa. 

Campanha «Evangelho no Lar» 

A Livraria " A Nova E r a " , visando colocar " O 
Evangelho Segundo o Espiritismo " em todos oa lares, oft-

! rece esta obra máxima da Doutrina pelos preços abaixo: 
Capa plastificada, colorida, formato 15 cota. por 22 

cmts: de 15.00 par 6,00. 
Encadernado a percaline, gravação a oura, de 20,00 

| por 10,00. 
Sugerimos aos presidentes de Centros para que tela-

I cionem os freqüentadores que ainda não possuam o Evan-
j gelho e façam um pedido urgente para: ú 

Livraria 1 Nora In" • Caixa Pastai, 63 - Franca ( S P ] | 
pelo SefYico de Reembolso Postal ^ J J 

Velhice é experiência e sabedoria. B também amarga 
espera de Nova Vida, se não encontra aconchego familiar ou 
ambiêncla social e espiritual. 

No Lar da Velhice Desamparada, os velhinhos encon-
tram paz, conforto e alegria, graças á sna valiosa colaboração. 

Continue auzlliando-o. 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

Gerente - Vicente Rlchlnho 

Rua I. Marques Garcia - 395 • C. P „ 65 • Fone 3318 

H400 - Franca - SP . 

CONSÓRCIO — Estarão in-
gressando na vida conjugai, às 
9,00 hs. do dia 2 de julho pró-
ximo, os Jovens AmonàrU e 
José Divino. Çla é filha dos con-
frades Godofredo Luiz de Frel-
taa e Senhora, e ê também va-
lorosa professora no Grupo Es-
colar " Allan Kardec ", de Fru-
tal. Ele é filho do dr. Joaquim 
Rufino e Senhora. A esses con-
frades de Frutal, e aos noivos 
em particular, nossas coagratula-
ç5es. 

O C . ESPIRITA " ISMABL" , 

de São Paulo ( Capital). fará 

realizar, a 2 de julho prózimo. 

às 15, 45 hs., uma fests come-

morativa ao 33* aniversário de 

sua fundação, bea> como em 

homenagem ao aniversário de 

desencarne de seu fundador, o 

confrade sr. João Fusco. Consta 

do programa ums parte artística 

e palestra em comemoração à 

expressiva data. 


